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Resumo 

A erva-cidreira (Melissa officinalis L.) pertence a mesma família da menta e hortelã. O seu sabor e 

aroma característico é frutado de limão, principalmente nas folhas, possuindo várias substancias 

químicas que podem ser alelopáticas. Desta maneira, este trabalho teve como objetivo verificar o 

potencial alelopático da espécie M. officinalis sobre germinação e crescimento inicial de alface. Foram 

testados quatro tratamentos contendo extratos aquosos extraídos das folhas da planta adulta, em três 

concentrações (100%, 50% e 25%) e mais uma testemunha com apenas com água destilada, em quatro 

repetições. O experimento foi avaliado durante 6 dias em câmara de germinação (CDG), observando os 

seguintes parâmetros: porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento 

e peso de plântulas. Foi verificado que o potencial efeito alelopatico de M. officinalis influenciou o 

crescimento inicial da alface. Contudo, a germinação e o índice de velocidade de germinação foram 

afetados negativamente e o comprimento e peso de plântula foi afetado positivamente. 

Palavras-chave: Melissa officinalis; metabólitos secundários; interferência 

 
Abstract  

Lemon balm (Melissa officinalis L.) belongs to the same family as mint and peppermint. Its 

characteristic flavor and aroma is fruity lemon, especially in the leaves, having several chemical 

substances that can be allelopathic. Thus, this work aimed to verify the allelopathic potential of the 

species M. officinalis on germination and initial growth of lettuce. Four treatments containing aqueous 

extracts extracted from the leaves of the adult plant were tested, in three concentrations (100%, 50% 

and 25%) and another control with only distilled water, in four replications. The experiment was 

evaluated for 6 days in a germination chamber (CDG), observing the following parameters: germination 

percentage, germination speed index, seedling length and weight. It was verified that the potential 

allelopathic effect of M. officinalis influenced the initial growth of lettuce. However, germination and 
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germination speed index were negatively affected and seedling length and weight were positively 

affected. 
 

Key words: Melissa officinalis; secondary metabolites; interference. 

 

1. Introdução 

Diversos compostos bioativos, também denominados compostos secundários, são sintetizados 

pelos vegetais e liberados no ambiente com a finalidade de atração, repulsão, nutrição ou 

promoção de toxicidade sobre o desenvolvimento de outras plantas (de Oliveira et al., 2018). 

Esse processo é possível devido a liberação de substâncias produzidas por uma planta, 

denominadas aleloquímicos (RIZVI et al., 1992). 

A presença destes compostos tem sido verificada em todos os órgãos vegetais: raiz, caule, folha, 

flor e fruto, com tendência de maior acúmulo nas folhas, podendo ser liberado por exsudação 

radicular, lixiviação ou volatilização (Souza Filho, 2009). Podendo interferir diretamente no 

crescimento e no metabolismo vegetal, envolvem alterações em nível citológico, fitormonal, 

nos processos respiratórios e fotossintéticos, na síntese de proteínas, na quebra e reestruturação 

lipídica e de ácidos orgânicos, no estímulo ou inibição dos processos enzimáticos específicos e 

até mesmo nos efeitos sobre a relação hídrica e sobre a síntese de ácidos nucleicos nas plantas 

(BORELLA et al., 2010). 

A espécie Melissa officinalis L. conhecida como erva-cidreira, também possui outros nomes 

populares como cidreira, erva-cidreira-verdadeira, chá-da-frança, cidrilha, citronela menor, 

erva-luísa, e melissa romana (CORREA JÚNIOR et al., 1991; COUTO, 2006). Pertence à 

família Lamiaceae, de origem Asiática e Europeia, é cultivada no Brasil a mais de um século 

(CORREA JÚNIOR et al., 1994). No Brasil ela é amplamente distribuída em todo território, 

encontrada em terrenos abandonados e quintais familiares. 

Segundo Horto didático de plantas medicinais do HU/CCS (2020), a erva-cidreira é usada como 

sedativo, espasmolítica e antibacteriana os polifenóis são atribuídos ações colerética e 

provavelmente virustática.  

As sementes de alface são excelentes para bioensaios, pois, quando são reidratadas elas entram 

em processo de germinação, onde sofrem rápidas mudanças fisiológicas e tornam-se altamente 

sensíveis ao estresse ambienta (TEIXEIRA e BONFIM, 2014), além de ser uma das hortaliças 

mais cultivadas e consumidas no mundo. 



 

 

3 

Através do exposto, este trabalho teve como objetivo verificar o efeito do potencial alelopático 

da espécie M. officinalis sobre a germinação e crescimento inicial de da alface.  

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado entre os dias 26 de setembro a 2 de outubro de 2019, no Laboratório 

de Fitossanidade da Amazônia Tocantina (LAFAT), no Campus Universitário do Tocantins 

(CUNTINS) - Universidade Federal do Pará (UFPA).   

Foram testados quatro tratamentos contendo extratos aquosos da folha da planta adulta de M. 

officinalis, sendo: três concentrações (100%, 50% e 25%) mais um tratamento testemunha com 

água destilada. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições. 

Os tratamentos estão descritos na Tabela 1, a seguir: 

 

Tabela 1: Tratamentos de acordo com a porcentagem de extratos aquosos da folha de M. officinalis 

TRATAMENTOS 

1 100% 

2 50% 

3 25% 

4 TESTEMUNHA 

 

As plantas de erva-cidreira em pleno estágio reprodutivo, utilizadas para a preparação dos 

extratos, foram coletadas em área urbana, em hortas domiciliares do município de Cametá-PA. 

Após coleta foram separadas as folhas e mantidas em local seco até a realização do experimento. 

O extrato aquoso (solução estoque), foi obtido através da trituração de 20 g de folhas com 80 g 

de água destilada (20% de material vegetal e 80% de água), onde em um liquidificador foi feita 

sua mistura para deixa-la homogênea, segundo a metodologia de Bortolini & Teixeira Fortes 

(2005). A partir desta solução foram feitas as diluições no qual foram distribuídas de acordo 

com cada tratamento. As sementes de alface utilizadas no experimento foram adquiridas no 

comércio local, sendo sementes tratadas. 

Como unidades experimentais, foram utilizados recipientes de plástico obtendo dimensões de 

31,5 cm, com papel filtro, umedecidos com 5 ml dos tratamentos. Após adição de 25 sementes 

de alface em cada parcela, as unidades experimentais foram acondicionadas em câmara de 
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germinação – CDG, sob condições controladas de temperatura (25°C) e fotoperíodo (12 horas). 

As avaliações laboratoriais perduraram 6 dias após a instalação do experimento. 

A germinação das sementes foi avaliada diariamente e após finalizado o período experimental 

foram obtidos a porcentagem de germinação (G%); índice de velocidade de germinação (IVG) 

(Maguire, 1963); comprimento da plântula (CPL) e peso da plântula (PP). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as médias dos 

tratamentos, quando significativas, comparadas pelo teste de Scott&Knott a 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa estatístico AgroEstat. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os tratamentos influenciaram o desenvolvimento inicial das plântulas de alface (Tabela 2), 

entretanto, a porcentagem de germinação (Tabela 2 e Figura 1) somente foi afetada quando 

presente a maior concentração do extrato aquoso de M. officinalis (100%), obtendo apenas 42% 

de germinação das sementes, enquanto que no tratamento com 25% da solução, a germinação 

ultrapassou 75%. Resultado semelhante foi encontrado por (BONFIM et al., 2007), nesse 

estudo os autores verificaram que o extrato aquoso da hortelã apresentou influência negativa na 

germinação de sementes de Lactuca sativa, provavelmente devido os monoterpenos presente 

nas espécies do gênero Mentha. 

 

Tabela 2: Valores médios das variáveis analisadas: Porcentagem de germinação - G(%), Índice de 

Velocidade de Germinação (IVG), Comprimento de Plântula (CPL) (cm), e Peso de Plântula (PP) (g) 

de alface, em função dos extratos de erva cidreira  (M. officinalis) nas diferentes concentrações 

utilizadas. 

Extratos G% IVG CPL PP 

100% 42 b 5,55 b 0,139 b 0,032 b 

50% 59 a 8,82 b 0,153 b 0,035 b 

25% 76 a 14,38 a 0,286  a 0,063 a 

0% 69 a 15,78 a 0,138 b 0,041  b 

F trat 9,01** 19,38** 4,80* 12,88** 

CV% 15,9 19,5 36,5 18,5 
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Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si no teste de Scott&Knott.  *, ** 

significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente. NS- não-significativa, CV (%) = coeficiente 

de variação. 

O índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de alface (Tabela 2 e Figura 2), 

também foi influenciado negativamente, nas duas maiores concentrações. De acordo com 

Ferreira e Borghetti (2004), o vigor das sementes está diretamente relacionado ao índice de 

velocidade de germinação. Quanto maior esse índice, maior é a vitalidade das sementes, pois 

indica uma taxa mais acelerada de germinação, medida pelo número de plântulas que surgem 

por dia. Por outro lado, os mesmos autores afirmam que quanto menor for a velocidade de 

germinação, maior será a robustez das sementes, uma vez que isso quantifica o número de 

sementes germinadas diariamente.  

 
 

Figura 1: Germinação (%) das sementes de alface de acordo com os extratos de erva cidreira (M. 

officinalis). 
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Figura 2: Índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de alface de acordo com os 

extratos de erva cidreira (M. officinalis). 

. 

 
 

Figura 3: Peso (g) das plântulas de alface de acordo com os extratos de erva cidreira (M. officinalis). 
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Figura 4: Comprimento (cm) das plântulas de alface de acordo com os extratos de erva cidreira (M. 

officinalis). 

 

Comprimento e peso (Tabela 2 e Figuras 3 e 4) de plântula obtiveram comportamento 

semelhantes, porém distintos dos parâmetros anteriores, no qual em vez de influenciar 

negativamente, acarretou no incremento dessas variáveis. A menor concentração contendo o 

extrato de erva cidreira (25%) estimulou o tamanho (0,286 cm) e o peso (0,63 g) das plântulas 

diferenciando das demais concentrações, incluindo o tratamento testemunha que possuiu 0,138 

cm e a 0,041 no tamanho e no peso de plântulas respectivamente. 

Teixeira e Bonfim (2014) encontram resultado semelhante no extrato de melissa na no 

crescimento inicial das plântulas de alface, estimulando o crescimento radicular e a massa seca 

da parte aérea da plântula.   

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Ocorreu influência dos extratos de M. officinalis na germinação e o crescimento inicial da 

alface. Contudo, a influência foi distinta entre os parâmetros analisados, sendo a germinação e 

o índice de velocidade de germinação reduzidos nas maiores concentrações e o comprimento e 

peso de plântula estimulado na concentração de 25% do extrato. 
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